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ABSTRACT: Although reflection is considered essential to EFL teacher 
education, there are several interpretations of it. The various conceptions of 
reflection as found in the literature in the area are identified in this paper. In 
addition to definitions, the suggested procedures for promoting reflection are 
presented.  
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0. Introdução 
 

A formação de professores, na atualidade, vem sendo pautada pela pro-
posta que coloca a reflexão como foco central. Esta abordagem, apropriada por 
educadores e instituições com as mais diversas finalidades, se revela em uma 
grande diversidade de definições e propostas de implementação, além de diferen-
tes propósitos que justificam sua adoção (e.g. Grimmett, 1988; Smyth, 1992; 
Pimenta & Ghedin, 2002;). 

Em contraposição a modelos que têm o professor como alguém que im-
plementa técnicas de ensino, o profissional reflexivo é visto como alguém que 
constrói e reconstrói conhecimento sobre a prática a partir de questionamentos. 
Os modos de reconstrução deste conhecimento, porém, são variados. Na tentati-
va de se articular os mecanismos que possam auxiliar no processo são sugeridos 
procedimentos como  grupos de análise das práticas (Perrenoud, 2001), pesquisa-
ação e prática exploratória (Allwright & Bailey, 1991).  No entanto, Grimmet 
(1988) aponta que, embora a reflexão seja usada no contexto da formação de 
professores, há pouco entendimento compartilhado sobre o que a caracteriza e 
que contextos seriam mais favoráveis ao seu desenvolvimento. 

Ao tratar da contribuição do conhecimento derivado de pesquisas para 
essa formação, ele agrupa em três perspectivas os modos como a reflexão pode 
ser entendida. A primeira trata da reflexão como ponderação sobre a ação – pon-
deração que levaria a ações deliberadas e conscientes, geralmente para aplicar 
resultados de pesquisas ou teorias educacionais. Neste caso, o conhecimento 
derivado de pesquisa direciona a prática de professores. A segunda perspectiva 
postula uma visão de reflexão como a deliberação e escolha entre versões rivais 
de “bom ensino”, consideração de eventos educacionais em contexto e de conse-
qüências de determinados cursos de ação, tomadas a partir dessas visões de bom 
ensino. O conhecimento derivado de pesquisas serve para informar a prática de 
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professores. A terceira perspectiva vê a reflexão como reconstrutora da experiên-
cia, cujo objetivo é identificar novas possibilidades de ação. Essa reorganiza-
ção ou reconstrução da experiência pode levar a 1) novos entendimentos de si- 
tuações, 2) novos entendimentos de si mesmo como professor ou do meio educa-
cional, ou, ainda, seguindo uma tradição crítica, 3) novos entendimentos a 
respeito de pressupostos sobre o ensino. Nesta perspectiva a reflexão permite aos 
profissionais articularem uma consciência madura sobre sua prática e se emanci-
parem das distorções sociais, políticas e culturais que frustram e limitam seu 
entendimento. A reflexão crítica começa com perguntas do tipo “para que fins, 
em nome de quem esse conhecimento está sendo usado?” 

Para Grimmett, a concepção de Schön (1983) se situa na vertente que 
focaliza o modo como profissionais geram conhecimento sobre seu trabalho e 
como lidam com aspectos problemáticos em ambientes de ação profissional1 e 
não se situa na tradição crítica. No entanto, diversos educadores têm postulado a 
necessidade de se considerar a reflexão crítica (Smyth, 1992, Zeichner,1994, 
Ghedin 2002). 

Embora nem sempre seja possível fazer distinções entre conceitos apro-
priados por diferentes pesquisadores, cremos que esses entendimentos podem se 
tornar mais claros na medida em que são analisadas as práticas efetivamente 
utilizadas no processo de educação de profissionais reflexivos. Neste trabalho 
estaremos procurando identificar os procedimentos empregados na formação 
reflexiva de professores de língua inglesa, através dos recentes relatos de pesqui-
sadores da área. Este levantamento permite que tenhamos uma visão mais pano-
râmica desses procedimentos e possamos fornecer subsídios aos formadores 
interessados em conhecer práticas alternativas e suas possíveis relações com os 
conceitos de reflexão que desejam implementar. 

Este subprojeto de iniciação científica faz parte do projeto de pesquisa 
“Os sentidos da reflexão para formadores de professores de inglês” cujos objeti-
vos são: a identificação na literatura recente sobre formação de professores os 
entendimentos do que seja reflexão e os procedimentos adotados em nível de 
formação inicial ou continuada e, também verificar de que modo um grupo de 
formadores entende essa abordagem e como vêm colocando em prática. 
 
 
1. A literatura sobre formação reflexiva na área de língua inglesa 
 

Pode-se dizer que é ainda recente a literatura na área de formação de 
professores de línguas estrangeiras que trate do enfoque reflexivo. É mais co-
mum encontrar referências em outras áreas do conhecimento, conforme uma 
consulta a publicações na área de educação poderá atestar. Em uma fase prelimi-
nar procuramos localizar algumas fontes bibliográficas que pudessem nos dar 
subsídios sobre práticas existentes. Consultamos a bibliografia nacional em for-
mato de coletâneas (Almeida Filho, 1999; Leffa, 2001; Gimenez, 2002, Celani, 
2002) e periódicos que pudessem trazer relatos de pesquisas com a formação 
reflexiva na área de ensino de inglês. O levantamento (não exaustivo) em perió-

                                                           
1 “His focus is on how practitioners generate professional knowledge in and appreciate 
problematic features of action settings”. (Grimmett, 1988, p. 13). 



GIMENEZ, ARRUDA E LUVUZARI 3 

dicos nacionais e estrangeiros foi realizado junto à base de dados do portal de 
periódicos da CAPES, nas áreas de Educação e Letras e Lingüística, compreen-
dendo o período 1998-2003. No cenário nacional foram consultadas as revistas 
Contexturas (1 a 5), a Revista Brasileira de Lingüística Aplicada (2000-2002), 
Trabalhos em Lingüística Aplicada (1998-2002) the ESPecialist (1998-2002). 
 
 
2. Práticas reflexivas  
 

Um levantamento preliminar na literatura nos permitiu identificar pro-
cedimentos e métodos empregados na formação reflexiva tanto em nível inicial 
como continuado. Os quadros abaixo sintetizam essas informações. 
  
Procedimentos e 
métodos 

Descrição 

Diários reflexivos 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caracteriza-se como a produção escrita sobre a própria prática 
desenvolvida pelos professores. Esta escrita se dá em nível 
metacognitivo por requerer que explicitem o que sabem, o que 
fazem e por que fazem desta maneira. Este instrumento pode ser 
analisado quanto a forma ou ao conteúdo da linguagem. A escri-
ta é guiada pelos níveis sugeridos por Smyth (1992): Descrever 
(o que faço?), Informar (qual o significado de minhas ações?), 
Confrontar (como me tornei assim?) e Reconstruir (como posso 
fazer as coisas de modo diferente?) 

Diários reflexivos ou 
introspectivos 

Compreende 5 fases, segundo Bartlett (1990): mapear, informar, 
contestar, avaliar e agir. Mapear (observação e coleta de evidên-
cias sobre a própria prática), Informar (retomar registros anterio-
res para explicar porque o ensino ocorreu da forma que ocorreu), 
Contestar (questionamento de idéias e estruturas que embasam 
prática observada, buscando inconsistências, contradições), 
Avaliar (busca de caminhos consistentes, alternativas de ação), 
Agir (colocar em prática novas idéias). 

Questionários Composto por perguntas que visam a “avaliar criticamente sua 
maneira de ensinar, decidir se aspectos da sua prática devem ser 
mudados e desenvolver estratégias para essas mudanças, moni-
torando seus efeitos para implementá-las” (Liberali, 2000)  

Sessões reflexivas Reuniões entre o professor e os profissionais em pré-serviço ou 
em serviço nas quais se procura descrever as ações desenvolvi-
das em sala de aula: considerar as adequações dessas ações ao 
contexto de ensino: explicitar os pressupostos que estão por 
detrás dessas ações e a origem desses pressupostos; analisar as 
possíveis incongruências entre seu pensar e seu agir; refletir 
sobre as conseqüências de seu trabalho no aluno e na sociedade; 
sugerir encaminhamentos para sua prática.  

Observação de aulas 
e sessões de 
visionamento 

Instrumento voltado para a coleta de informações em determina-
da sala de aula. Pode ocorrer via recursos de áudio, vídeo ou 
com a presença de outro profissional da área (peer observation). 
Nesta última é proposto que o observador limite-se a assistir e 
coletar dados para que então com auxílio deste ‘outro olhar’ o 
professor possa compará-lo a sua visão do que ocorre na sala e 
repensar sua prática. 
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Na literatura sobre reflexão na educação de profissionais de outras áreas 
encontramos também referências a vinhetas que, semelhantes aos estudos clíni-
cos de Perrenoud (2001), trariam análise de episódios-problemas vivenciados por 
outros profissionais da área através de pequenas narrativas que os descrevem. 
Sugere-se que se estabeleça entre o grupo uma discussão sobre como reagiriam 
ao fato discutido. Segundo Loughran (2002), há a (re) construção de situações e 
apreensão de seus significados sem que o formador os conduza a determinadas 
conclusões. O autor afirma ainda ser este conhecimento mais significativo por 
envolver os professores em pré-serviço na ‘produção da nova teoria’.  Não en-
contramos autores na área de formação de professores de língua inglesa que 
fizessem referência a este instrumento. 

Uma avaliação preliminar desses procedimentos nos permite concluir 
que as diferentes interpretações da reflexão se vinculam não apenas a procedi-
mentos específicos, mas ao tipo de foco dos questionamentos. Enquanto em 
alguns casos as questões estão centradas na prática de sala de aula, em uma visão 
mais técnica (e.g. observação de aulas), em outros são feitos questionamentos 
que extrapolam o contexto institucional para situar-se no papel da educação (e.g. 
sessões reflexivas). Isto faz com que os pesquisadores e formadores que se utili-
zam desse referencial tenham que explicitar quais concepções de reflexão subja-
zem às suas propostas e que evidências sustentam a ocorrência dos tipos de re-
flexão pretendidos.  

Assim, é preciso captar diferentes olhares sobre propostas e práticas de 
reflexão na formação de professores para um entendimento mais completo de 
qual perspectiva lhe é subjacente. Afinal, o discurso aparentemente uníssono da 
reflexão esconde uma grande diversidade de propósitos para se adotá-la em nos-
sos cursos. Esperamos que este levantamento possa subsidiar discussões sobre as 
visões de reflexão e procedimentos empregados por programas de formação de 
modo a constituir alternativas e suas implicações para as mudanças educacionais. 
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